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|  Deseja aprender g 
i  Musica? I
§  Dirija-se das 18 ás 1  
|  20 hs., á residencia 1  
jj do mestre de musica g  
|  E m e s í o  c i e  S& . g  
H B a n o s ,  que en- I  
g  sina teorias, sulfejo I  
1  e instrumentos de g 
i  sopro9. g
g  Prepara-se tambem I  
1  aiunos para ingressa- f§ 
1  rem nas fileiras do g  
1  Exercito, com o musi- §  
g  cos. Preços modicos. g  
g  R ua Sta. Rita, 18 g

Oom it morte  do mais '  
empolgante vulto revolu-i 
eionnrio que ostentou o| 
Brasil desde 1930 para cá,' 
um grande vacúo senti -1 

mos nós, os homens que; 
não conspiram com o 
sistema de t ransformar!  
o povo em uma massa 
sem consistência, em uma 
peça maleavel e as fu n ­
ções publicas em ins t ru ­
mento de uma política 
feudalista.

Olegario Maciel fpi um 
expoente de alta signifi­
cação nesta epoca de 
venalidade e de fraqueza 
de atitudes, nesta  epoca 
em que a grande maioria 
dos homens colocou no 
mesmo plano a hipocrisia, 
a lisonja, a  lealdade, a 
eoereneia. Ao sabor do 
momento, sem ideias de­
finidas, sem convição ideo­
lógica, sem orientação 
própria, os proprios men­
tores, ou, melhor, os que 
aparentam essa posição, 
os proprios mentores da 
politica de um paiz vi­
vem para um mundo 
exclusivo, para  seus úni­
cos interesses, abandonan­
do á margem, a coletivi­
dade t rabalhadora.

Eis uma das razões 
mais imperiosas, que está 
originando essa reação 
contra  os governos bu­
rocráticos e hipócritas.

Se admiramos aquele 
que nos conserva o pe­
nhor  de sua palavra, 
aquele que não transige 
nos momentos que vae

revelar a sua verdadeira  
personalidade, só pode­
riam detesta-lo outros 
que se dizem amantes da 
verdade más que nos átos 
desmentem essa virtude. 
Os revolucionários que se 
orientam por alguma dou­
trina, os verdadeiros re­
volucionários que não se 
iludem com o lirismo 
patriotieo de iuconciente, 
que emparelham a pala­
vra  e a ação, esses esta- 
vanT habituados a con­
templar na venecanda fi­
gura  de Olegario Maciel 
o t ranscurso otogenarioj 
trarismudado numa fibra! 
inquebranfcavel e sempre ' 
robusta.

Nos momentos mais! 
criticos da historia destes 
últimos cincos anos, Ole­
gario Maciel demonstrou 
a mesma eoereneia, a 
mesma harmonia  nos ges­
tos que o consagraram á 
admiração de todos aque-j 
les que cul tuam a lealda­
de e a justiça.

Quando o Brasil assis­
tia o espetáculo mais ver­
gonhoso de todos os seas 
tempos, que fui a luta 
armada  em Prineeza con­
t ra  João Pessôn e provo­
cada e auxiliada por um 
proprio Presidente da 
Republica, por quem de­
veria conservar a digni­
dade de suas funções, a 
colera santa, essa colera 
que Ruí Barbosa comparou 
á uma fagulha divina | 
que sáe do púlpito j 
vibrou nas almas que

repudiam a tirania, a p re­
potência, a crueldade. 
Prineeza foi um episodio 
cruel.

Washington Luiz foi um 
tirano que pretendeu es­
magar  a Paraiba unica­
mente por ela d iscordar  
da politica reacionaria, 
feudalista e mesquinha 
que animava a mental i ­
dade inculta, bastante in ­
culta de quem devia sa ­
ber respeitar a Const i tui­
ção e não se t rans fo rm ar  
em um feitor de colonías. 
Depois,o episodio da morte  
de João Pessôa, o epilogo 
de todas essas indignida­
des que culminaram no 
cancelamento dos depu­
tados eleitos peia Paraiba. 
Wasnington Luiz conce­
beu e favoreceu todas es­
sas ^grosserias, próprias 
de quem não costuma a- 
tender as aspirações mais 
justas, mais nobres, mais 
legitimas.

Mas a modo desses f e ­
nômenos telúricos que se 
vão preparando no sub ­
solo, tambem se ia eferve- 
cendo no alma do povo a 
ebulição do grande  surto 
revolucionário de 1930.

Olegario Maciel foi a 
grande  figura do momen­
to. E’ celebre aquela pas­
sagem de sua vida, em 
que, no Palacio da Liber­
dade, atendeu, de relogio 
em punho, a hora preci­
sa para o inicio da Revo­
lução Brasileira, Quando 
numa idade em que o ho-= 
mem quer  descançar, de­
testa  as atr ibulações e de ­
seja só tranqüilidade de 
espirito, o presidente de 
Minas desenvolvia *ua a t i ­
vidade multifome com se­
renidade imperturbável  e

energia diciplinada deante 
dos acontecimentos. Leal 
ao extremo. Tem pera  de 
revolucionário. Mentalida­
de de longo alcance dos 
problemas sociais contem­
porâneos.

Em 1932, quando os po­
litiqueiros dos palaeios 
das avenidas luxuosas 
de S. Pavio a braço com 
os píutocratas  que nos 
consideram um povo sem 
ideais e de manequins, 
tentaram, sob varios pro- 
textos, um movimento 
contra-revolucionário,Ole­
gario Maciel foi ainda 
a f igura que poderemos 
chamar de excepcional. 
Não atendende a rogos 
de qualquer espeoie, a pe­
didos de elementos do 
eléro e da sociedade pau­
lista, não se dobrou, po r ­
que não deparou razão 
no movimento que o feu­
dalismo meta morf oleado 
na plutocraeia  politica de­
f lagrara  em nosso Estado.

Pouca gente tem noti­
cia da resposta que a F o r ­
ça Publica de Miuas, á in s ­
piração de Olegario Maciel 
enviou á sua co-irmã de 
São Paulo.

Nesse documento, t r an s ­
crito na Revolução Cons- 
titucionalista do Gel. Her- 
culane de Carvalho, e que 
as folhas mio publicaram, 
transluz a crença na Re­
volução de 1930 e na 
realização do seu p rogra ­
ma. Não podia a tender 
ao apêlo. Não havia mo­
tivo para  que se explo­
disse a rebelião, porque 
a «Revolução de 1930 
constituía um aconteci­
mento fundamental  na 
vida do paiz.»

E' esta a f igura  que, 
atingindo á 78 anos, a his­
toria poderá colocar, com 
muita  justiça, na galeria 
dos .varões  de Plutarco, 
dos homens admiraveis  e 
de uma tempera  inassiça 
que faz a admiração das 
almas superiores e o 
odio dos espíritos peque­
ninos.
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Medeiros e Albuquerque 
(Da Ü. B. 1., especial para o «PROGRESSO»)

Ha poucos dias, 15 num ero­
síssim o membros entre (as v a ­
rias centenas  que com põem  o 
instituto dos advogados lem bra­
ram-se de pedir ao governo  
que revogasse  o  decreto que  
tornou obrigatória a reforma  

* ortográfica.
As noticias dos jornais contra 

rios á reforma tiveram o cuida­
do de dizer que tal pedido f o ­
ra votado por unanimidade.

E era verdade. O que, porem 
não tornaram claro foi q u e  essa  
unanimidade de 15, em uma 
corporação de varias centenas  
está longe de ser uma recom en­
dação...

Ao que consta o govern o  lha 
vai dar o unico despacho razoa- 
v e i :

«Arquive-se».
O meu d ese jo ,  com o réplica 

a essa extranha votação, si ti­
vesse  tido alguma importância, 
seria pedir que a Academia se  
dirigisse ao Instituto de A d v o ­
gados pedindo-!he que se dig­
nasse dar parecer sobre o  
concurso de poesia. De poesia  
on de qualquer outra matéria 
lite* aría.

Pode-se perfeitamente discu­
tir, si o governo fez  bem em  
entrar na questão  ortográfica. 
Não é difícil descobrir argumen­
tos pró e con.tra

A meu ver, fez bem.
Desde que é o governo quem  

orgariisa as m esas de ensino  
secundário e que, portanto, de  
norte a sul do pais resolve  
quem pode e quem  não pode  
ser aprovado em português,na  
da mais justo que ve-Io dicidir 
a questão de ortografia.

O que havia era uma bai-  
burdia formidável.

Em nome do governo federal 
por ele nomeado, um exam ina­
dor reprovava o aluno X, por­
que este escrevia tais e quais  
palavras em letras simples.

Em nom e do m esm o G over­
no. tambem por ele nomeado  
outro examinador reprovava o 
aluno, Y porque ele escrevia  
tais e quais palavras com letras  
duplas.

Sempre que sa faz esta obje­
ção a adversários da reforma 
eles  dizem que o rem edio .é  f i ­
car na «ortografia usual».

Mas é um sofisma.
Não ha ortografia usual.
Certa vez, na Academia q uan­

do esla  era intensa á reforma eu 
jp ro p u zu m a  experiencia: ditar
um trecho de *20 linhas. Si hou  

i v esse  10 acadêm icos que escre­
vessem  do m esm o modo, e»T 
prometia não insistir na q u es­
tão. Não houve quem aceitasse  
a provai

Embora 15 membros em uma 
corporação de muitas centenas  
seja uma infima minoria, m es-  
. n o e s s e s . 15 são de mais para 
não ter meditado em certos pon­
tos.

O acordo ortográfico não é  
mais uma simples lei interna: 
á um áto internacional.

C om o tal, foi assinádo aqui 
e em Lisboa.

O interessante, porém, é que  
os seus oposicionistas alegam  
duas cousas contraditórias. For 
um lado, dizem (é o que está  
na representação dos num ero­
síss im os 15) que nós nos su b ­
m etem os á vontade d é  Portugal.

Mas em Portugal não faltou  
quem protestasse, exatam ente  
pelo m otivo oposto: porque lá 
se dizia que Portugal cedêra 
le m a is  á vontade do Brasil.

Isso deve provar que as c o n ­
cessões  foram reciprocas. E 
foram realmente.
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PROGKESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andrndas, 103 
EXPEDIENTE

§200 
£400

Nuinero avulso  (do dia) 
» atrasado

Tabela do Campeonato da « IS I» i

I

Assinaturas 
Ano . . . .  12-8000
Semestre . . . í$000

PUBLICAÇÕES
Sccção Livro c editais; hnha $400 
Repetição S30U

Preços para anúncios  
Base — 1 centím etro de altu­
ra por 1 coluna de largura)

O U A  D R O S

/Uletlco Cruzada.
Auto . . . .  
Corintians Indaiatubano 
Corintians Saltense . 
Ipiranga 
P r im avera  .

J O O O  s

Efetua-L jAfrar!p<,T,v,-,PÍ perdi- Empa­dos I Jo&ar|Ganhosj dos , ^

T E N T O S

Pró

4 í 1 
4 
4

0
1 i

P O N T O S

Contra Ganhos! |

3 I 0
0  !; 0
0  S 0
0 j! 2
3 0
0 !i 2

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Resídencia: Rua Barão de Itaim, 16 j 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui- | 

na da rua Rua Barão de Itaim»

Telefone, 116

] L a  vez por j M a is vezes

ceníimetro | por cent.

l . a p a g . j 2 $ - '0 0  | 1 À 0 0 0

5 2 .a ( 1 :3 0 0 0 S 5 o o

<j 3 . “ 1 8 0 0 0 S 5 o o

3 4 .a À 9 0 0  5 8 4 o o
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P a g a m e n to  c d iantado

Firmados os princípios que  
se  formaram, a -tendencia para 
o  abrasileiramento da iingua  
portugueza irá crescendo dia a 
dia.

Isso tem de suceder irresisti­
velm ente, porque*n ó s  som os a 
grande, a im ensa, a esmagadora  
maioria.

D esde que se  põe de lado a 
tradição, o que iem de vencer  
é  a inovação. E inovação é o 
Brasil. O essencial era quebrar  
a cadeia que nos acorrentava  
ao Passado. Essa cadeia era a 
ortografia etimoiogica. Déla só  
se  pode passar para a  orienta­
ção de amanhã -  que tem dè  
s^r forçosarnecte á brasileira. 
O que ha realmente a fazer com 
a representação dos 15 é dar- 
lhe o uni 3o despacho que m e­
rece: «Arquive-se».

— Melhor e  mais justo só 
haveria outro: «R asgue-se e
ponha-se  fóra U
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Osw aldo  PAIXÃO 

(Da U. B . !., especial para o «PROGRESSO»)

D ig a -se  a verdade: no Brasil 
ultimamente, a industria do li­
vro  é qualquer cousa bastante  
apreciavel. E mais sc diga — 
por não ser m enos verídico  
q « e  para quantos, no caso,  
queiram despresar o valor q u a­
litativo,, a tentando’ som ente no  
quantitativo, o fenom eno  co r ­
responde a um su cesso  integral.

Era, de resto, uma fatalidade  
muito previsivel, e ssaab u n d an -  
cia de livros inferiores, com  
que tanto se desgostam  as 
p esso a s  mais cultas.

O s sensíveis , de g o s to  lite­
rário apurado, não são  neste  
brasis em numero que garanta  
a vida das casas  editoras. Mas 
entre a reduzida minoria dos  
realmente cu ltos ,  e a imensa  
maioria d os  absolutam ente  i g ­
norantes, encontra-se  uma c o n ­
siderável multidão de indivíduos  
apenas a lfabetos , e p ou co  mais 
que, não  sab en d o  pensar, to ­
davia sabem ler.

Formam estes  uma boa fre- 
gu ez ia  capaz de garantir o c o n ­
sum o de muitos livros.

Mas, pergunta-se , lê o que,  
essa  gente?

Ora, lê, precisamente, o que  
por inferior, rudimentar e, m es­
mo, estulto, não póde agradar

No «Parque D o m in-

!§ gos Fernandes» ,  teve 
inicio domingo ultimo, 

| j  os jogos de  campeo-

JL  nato pa trocinados  pela 
LSI defron tando-se  em 
prelio dispuiadisslmo 

os ciLlj>es acima.
A' ho ra  d e te rm inad a  p rev iam en te  

d e ra m  e n trad a  cm cam po os corin- 
lianos que ofereceram , apos ter  le ­
van tado  u rras  á LSI. ao C ruzada  e á 
assistência, um a linda cesta  de flo­
res  aos locais, o m esm o tendo feito 
os c iuzados.

Não vam os fazer um a apreciação do 
que foi e ssa  luta q u e  se dir ia de gi­
gan tes  si os d ir igentes do clube  lo­
cal houvessem  tra tado  com  m ais  a p u ­
ro  da  òrgan isaçào  do seu quadro , 
m orm ente  da linha a tacan te  que e s ­
teve  em  um dia de  sofrível. a tuação.

Laerte ,  o so lérte  guard ião  local, 
praticou otimas defesas  no iirrcio do 
jogo para  mais ta rde  na segu  a la  fa­
se se r  v asado  a sua  m eta por duas 
vezes, sendo  que  uma das defesas, o 
eximio guardião  ab and on ou  o seu 
posto sem  que  houvesse n ece ss id a ­
de, pois si tal não  fosse feito o s e ­
gundo ponto p rovave lm en te  não s e ­
ria consignado...

Na defesa, Cardoso invencivel como 
se m p re . te v e  um auxiliar devo tado  
em Couto, sendo que  os dem ais  fo­
ram sim plesm ente  esforçados.

A linha a tacan te ,  (aí c q u e -e s tá  a 
busilis) essa  sim foi de  uma defic en- 
cia sem  desculpas, com excepção  de 
Tibiriçá  que jogou como se diz, o 
futebol. A sua  ponta  direita é agii 
orodnzindo  bons  centros, m as  como 
dissem os todos as vezes que  o cou­
ro cruzava a «boca» rio goal corin- 
liano, ali não  se encontravam  nem 
Pedrinlio, O scarsinho e mesmo ,Mi-

de m odo algum , aquela referi­
da minoria intelectual.

Bem haja, portanto, um e s ­
critor com o esse  Malba Tahan 
cujas paginas invadem tod os  os  
redutos, quer os  da cultura  
quer os do aem i-ana’fabetos.

Nada lhe falta paia  agradar  
os leitores de poucas luzes.

Imaginação, graça, simplici­
dade no dizer,..

Sobra-lhe tudo para ser do 
agrado dos leitores cultos.

Erudição, f i losofia , moralida­
de...

Lançando agora  a segu ida 
edição  de «Lendas do Deserto»  
de Malba Tahan, o editor Cal- 
vino Filho, que se tem atrevi­
do a editar para as elites, na 
verdade matou dois co e lh o s  
de uma só cajadada.

Porque não ha duvida que  
se trata de um livro cujas p a ­
g inas  são daquelas, rarissimas, 
que se destinam aos indivíduos  
de oito a oitenta anos.

Ora, dentro desse  limite, no 
Brasil, estão, forçosamente, to ­
dos os leitores dos generos a 
que me referi.

São paginas de uma leitura 
que serve a toda gente, por 
isso que procedentes  de um 
en gen h o  repléto do sentimento  
da humanidade, não sendo  a°-  
sim de estranhar a universali­
dade que me afirmam carate- 
rizar o nom e e a obra de Mal­
ba Tahan.

Cada cónto, cada historieta 
sua corresponde a um apêlo

g-.iclsiniio. que  perdeu  <Ei:is oporlu- 
r i idulcs  dc m a r r a r  ponto certo.

i)o q uadro  corintiano, pouco te ­
mos a acrescen ta r .  Pois c sobeja­
mente  conhecido em todo o in terior 
como um  conjunto pesado  e duro  
de  «roer». . fog ju  com calma c com 
precisão ía: to na defeza como na 
ofensiva, aí o s e a  triunfo sobre  os 
cruzados.

Romário è bom elemento, mas 
prejudicou o seu  quadro ,  sò jogando 
em impedim ento . Foi no en tan to  o 
au tor  *io primeiro tento p a ra  as  suas 
còres, tento esse  que a to rcida aco ­
lheu com protestos  a legando  es ta r  o 
mesmo impedido; mas o juiz não 
modificou a su a  decisão. A bola veio 
p a ra  o centro. Isto na primeira  íáse 
do em bate .  Mais a lguns  a taq u e s  que 
quasi sem p re  morriam , de am bos os 
quadros ,  terminou o jogo com  a 
va n tag e m  do Corintians.

No segundo  meio tempo, em que 
a ass is tência  e sp e rav a  um a íorle 
reação  dos locais, coin visível s u ­
prem acia  de  jogo, os sa í tenses ele­
v a ram  a sua  contagem  p a ra  3 sendo 
que  os locais nada p u d e ram  co n se ­
guir, si bem que jogassem  co#i maior 
precisão. A defeza visitante e s tev e  
firme escudada- em  Sebast ião  e Go- 
minho.

O juiz sr. Peres ,  ,le Campinas, agiu 
regu la rm en te  m*nlendo com au tor i­
dad e  as  suas  decisões. Achamos que 
agiu sem  isenção de  animo, p rocu­
rando a c e r ta r  todas as  vezes que foi 
obrigado a in tervir. H ouve protestos  
con tra  a su a  atuação, é certo, mas 
sem p re  p rocurou  pau tear seus  atos 
pela mais absolutri lealdade.

Em jogos dc  C ampeonato , não é 
na praça  de e spor tes  que o arbitro  
devp modificar a sua  decisão. Esta 
um a vez tomada deve  s e r  maptida, 
só  com pete  a comissão composta, 
pa ra  tal m ister  va lidar ou anu la r  os 
seus atos.

— Consultas —j 
das 8 ás 10 da manhã e 
das 3 ás 5 horas da tarde
C ham ados a  q u a lq u e r  ho ra

Em resum o foi auspiciosa a es t réa  
j dos jogos do C am peonato  da ISI. 
| Bôa ass is tência  c g ra n d e  en tus iasm o. 
, Avante, pois, C ruzados  em jogos 
j de cam peonato , não é um a de rro ta  
1 que vem de  [influir nos resu ltados  
i dos demais embates. Persistência, 
í energia  e p r incipalm ente hom ogenei-  
í dad e  constituem quasi sem pre  o 
j tr iunfo aos quadros  em  liça.

P ara  se tr iunfar em  tudo c preci- 
' so ousadia.

A preliminar, o Corintians ainda  
ven ce r  p e la c o n tc g e m  minima.

F A U S .

P r  Sana v e r a  3  x
I p i r a n g a  O

Na partida realizada em In- 
daiaíuba, movim entadissim a  
também, resultou a vitoria dos  
Primaverinos pela contagem  de  
3x0

A n  to  1 x  E x e e l e i o r  1
O «Auto» em Porto-Fehz,  

dom ingo uiíimo, conform e no-  
íiciamos, após renhido embate  
com o «leão» da Ararilagua-  
ba, con segu iu  um merecido  
empate 1x1.

Hoje, em continuação do  
cam peonato, enfrentar-se-ão noj  
Estádio do Largo da Caixa  
dW gu a , o «A. Corintians In- 
daiaíubano» e o «À. Auto» local.

— Em Salio, o «Corintians  
Saitense» e «Primavera» de In- 
dàiatuba.

S. Paulo não pro 
duz só café!

aos bons sentimentos do homem
Com os seu s  gên ios  e prín­

cipes, e mais os seus animai- 
sinhos bem falantes, e s s e  doce  
moralista oriental, mixto de 
Perault e La Fonía ine , realiza  
urna obra üteraria verdadeira­
mente benemerita.

Para melhor apreciar esta  
minha classificação, considere  
o leitor, por um momento a 
vóga do sr. S eg ism u n d o  Freud

e do seu pan-sexua-ism o entre 
nós, «a por estes  tropicos onde  
alem de mais, a chamada cu l­
tura geral não passa em ultima 
análise, de mais extensa e des-  
siminada incultura.

Estou em dizer que num meio  
com o o nosso , moralmente tão 
precário, paginas como a de 
Malba Tahan f a z e m  b e m  
no sentido  terapêutico, porque  
curam, realmente, os  espíritos.

O Q U E  F IC O U
(Paródia)

. . . E aquele ódio tão impuro e máu,
Que tanta vez nos deu tanta amargura;
Aquele ódio melhorou de gráu.
À ‘é hoje inda vive e inda perdura...

Ele, que se formara de mistura
Com tudo o que ha de ruim e o que ha de «páu;»
D’uma desesperança rude, crúa e dura,
Não morreu como mosca no mingáu . ..

Viveu tal como um ódio indissolúvel;
Não o esqueceu, porém, íu’alma voluvcl,
E. o guardou meu peito a vida inteira !

E  hoje nem sei o que me põe mais louco:
Si o desejo cruel de dar-te um sôco,
Ou vontade de vêr a tua caveira !. .  .

:ta. « .
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A cultura do açucar in ­
tensifica-se

Um vespertino, que se 
edita no Rio, sob o titulo 
«S. Paulo e o açucar» pu­
blicou a dias o seguinte:

«Calcula-se que a safra 
de açucar de S. Paulo \a 
niciada em julho ultimo, 
será de 2 milhões de sa­
cas de 60 quilos. A safra 
de Pernambuco o maior 
produtor  nacional foi avá- 
liada efti 4 milhões do sa­
cas.

S. Paulo é, portanto, o se­
gundo produtor  de açucar 
no Brasil.

E’ um bom argumento 
contra a decantada tése 
da monocultura  paulista 
do café. Mas afsua produ­
ção é insuficiente para  o 
seu abastecimento, que 
orça por 4 milhões de sa ­
cas. S. Paulo precisa, pois 
para o seu consumo, de 
im porta r  mais 2 milhões 
de sacas.

O consumo de açucar 
em todo o paiz anda por 
10 milhões de sacas de 60 
quilos. Assim S. Paulo 
consome 40 por cento des­
te  total: Restam apenas 
50 por cento para o con­
sumo de 3 3 ’ milhões de 
habitantes, admitida  a 
população paulista a ul t i ­
ma cifra divulgada de 7 
mdhões.

A proporção de consu­
mo em favor de S.* Paulo 
é formidável. Com cerca 
de 8 milhões de habitan­
tes, ele consome 4 milhões 
de sacas, ao passo que os 
32 milhões res tantes do 
Brasil consomem apenas 
6 milhões!

Ou o algarismo estat ís­
tico da preduçãô nacional 
é dificiente, ou os paulis­
tas absolvem açucar como 
nenhum outro brasileiro 
ou alguns milhões debra-  
sileiros consomem rap a ­
duras ou em ou tras  fo r­
mas inferiores do produ­
to, o que talvez seja exá- 
to. Os números eui que 
nos baseamos são da esta- 
tistica oficial paulis ta.>
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SECCÃO livre

O perfil de um cabotino

Não é preciso a dispersão de 
esforços para se conhecer , de 
um go lpe , o caráter de um 
indivíduo. Sem que se leia 
Balzac, um dos maiores psi-  
c o lo g o s  conhec idos ,  e sem m es­
mo se ter conhecim entos apro­
fundados de psico log ia  humana, 
essa  qualidade se patenteia aos  
o lhos  de qualquer um, que 
tenha tido ensejo de analisar, 
ou observar que seja, um áto, 
um gésto  de um cidadão q ual­
quer.

Quem faz mal ao proximo, 
não tem bom caráter; quem  
enxovalha a honra alheia com  
calúnias ou infamias, não tem 
bom caráter; quem rouba, quem  
mata por maldade, quem é fal­
so, etc., não tem bom caráter; 
mas quem escreve cartas in su l­
tuosas, assinadas com um p s e u ­
dônimo porco, indecente e sujo, 
não tem caráter absolutamente, 
nem bom, nem máu. E, para 
analisar um caráter dessa  n a ­
tureza, é que me tornei ex ten­
so nessas  considerações  preli­
minares.

A indumentária de uma p e s ­
soa, nada revéla com precisão  
acerca do genero  a que essa  
p essoa  pertence. Não se diga  
com certeza que aquele lá é 
homem porque véste  ca lças f 
compridas, nem que essa aí é 
mulher porque usa s a i a s . . .

E muito homem ha que de 
homem só  tem a «encaderna­
ção»...

Claro está que inclúo,- em 
primeiro lugar, neste  numero, 
aqueles  que, pe!a pusilanimi-  
dade, pela falta de coragem, 
pela ausência de vergonha, 
pelo não conhecim ento da hom ­
bridade, pela baixa origem, 
pela iníima educação  e pela 
miserável criação jjíque tiveram, 
se servem da vileza berrante 
do anonimato para ofender o 
seu semelhante! Acabo de c h e ­
gar onde  queria.

T rouxe-m e, hoje, o correio  
da tarde, uma carta cheia de 
insultos pesados e d oêstos  
d esgrac iosos ,  com alusão  ao já 
fétido atentado que se c o n su ­
mou contra a casa do juiz de 
direito desta comarca. Esáa 
carta, assinada com o p seu d ô ­
nimo de «PAFUNCIO» e um 
sobrenom e feio e im undo, que 
não se póde escrever, dá como 
mandantes daquele  crime os 
senhores  Pinheirinho e Piraí, 
nenhum dos quais tenho a hon-  
j a de conhecer. Até aí nada 
de mais. O que é, porém, su ­
mamente importante, é que um  
acaso  feliz me fez  sabedor do 
nome do bobalhão que a e s ­
c r e v e u . . .  E, com o fito unico  
de previni-lo disso , foi que me 
resolvi a escrever o que o le i­
tor tem em mãos.

Agora nós, senhor Pafuncio:
C om o toda a gente sabe, 

estou atualmente privado da li­
berdade. Mas isso  uão é  eter­
n o  . . .  E quando eu tiver a ven ­
tura de me ver livre, sob  
minha palavra, que nunca, n u n ­
ca se  desmentiu, havem os de 
nos avistar . . .  N e s s e  dia eu lhe  
darei tantas bofetadas quantos  
beijos lhe deu em pequeno a 
senhora sua mãi, que, coitada, 
não sabia quem  viria a ser o 
«zebroide» que botou no mun­
d o . . .  Pergunta o senhor onde  
estão a minha coragem e a

B A N C O  DE I T U’
Capitai
Fundo de Reserva

1 . 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0
230:0001000

DIRECTORES—Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo,

BALANCETE REALIZADO EM 31 DE AGOSTO DE 1933

A  € T I  V O

A C C í O N í S T A S
Entradas a realisar .

C A R T E I R A
Titulos descontados .
Effeitos a receber por conta de terceiros 
Empréstimos a descoberto .
Valores caucionados .
Deposito da directoria .
Valores depositados . . . .  
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco  
Correspondentes .

C A I X A
Em moeda corrente e em deposito no  
Banco do Brasil .

D I V E R S A S  C O N T A S

2Gó:000$000

800:357$100 
221:9918100 

37:117*800 
190:000$GG0 
80:0008000 

493:420$ 100 
530:495$2Ó0 

1.036:101 $068

241:454$025 
61 :CG6$776

3.963:943|Iò9

C A P I T A L  .

Fundo de reserva 
Lucros e perdas.

D E P O S I T O S

Em coutas correntes com juros 
Em contas correntes limitadas 
A prazo fixo

1.079:789$200
‘260.0178610
346:700$000

Credores por letras á cobrança  
Garantias diversas e outros valores  
Correspondentes . . .
D ividendos não reclamados

D I V E R S A S  C O N T A S .

1.000:0008000

230:000S00o
1.4048849

! .686:5068310

221:9918100 
763:420$! 00 

18:952$90O 
3308400

41.337$010

3.96Í-943$T69

(;j) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O. ■
Itú, 2 de Setembro de 1932 

(a) Paulo Machado de Campos Contador

minha altivez? Eu Ihás m ostra­
rei no dia 26 deste  m ês ou, 
talvez, antes d esse  d i a . . .

E quero ver qual de nós dois  
chamará por «D eus e por todos  
os santos», como o senhor d i z . . . 
Como eu tenho dó de s i ! . .  . 
Como o senhor me pareceu  
r id ícu lo ! . . .  Mas . . .  «Bem-aven­
turados as pobres de espirito, 
porque dêíes é  o reino dos  
céu s  . . . »

Até á vista, P a fu n c io . . .  A h ! 
esquecia-m e dizer-lhe: Eu dou 
lições gratuitas de português, 
das 10 ás 11 .  . .

Itú, 6 de Setembro de 1933.

Milton B r a n d ã o
->-ooo

é ridiculo e muita pre­
tensão, quando a sua 
firma sofreu o fenomeno 
da metamorfose e já existe 
o protesto contra a alie­
nação de bens que p ra t i ­
car.

Itú, 6 de Setembro de 
1933.

O advogado 
Ermelindo Maffei

Codigo «RIBEIRO» End. Tel. «LANDINHA

Ao Publico
Advogado de Michel 

Gebaili, na causa em que 
este contende com F. Si- 
meirn, vimos expôr ao 
publico o seguinte:

O protesto  feito nesta fo­
lha por F. Simeira, domin­
go p, p. é ridiculo e de 
nenhum efeito, por estes 
motivoá:

L.° — Já  ha protesto 
judicia], na comarca de 
Porto  Feliz, lavrado por 
Michel Gebaili, contra a 
alienação de bens que 
p ra t ica r  F. Simeira, em 
vir tude de este es tar  acio­
nando com um titulo 
inexistente como está 
provado e assinátura fal­
sificada, como opor tuna­
mente se verá;

2.° —A firma F. Simeira, 
em Porto  Feliz, já  foi 
modificada para G. Si­
meira, alteração nula erni 
vir tude do protesto  judi­
cial, e manifestamente 
fraudulento;

3.°— Consequentemente,

—
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C A S A  A L B E R T O
Grande Alfaiataria Militar Sir.gueiro— E nxovais  completos para 

Linhas de Tiro, Bandeiras, Bonés, C alçados e Perneiras. 
Uniformes de todos os  C olégios  do Brasil —  Fabricação e s p e ­

cial em Kc-pes para Militares.

Alberto Rc&ltMaLS&arr Portella
Praça  da Republica, 66 

Teleíone 2-5249 — — Rio de Janeiro
R em etem os qu a lq ue r  encom enda, con tra  cheques  ou vales  postais  do C orre io

9 — 12

inspetoria Sanifaria de Itú
De acordo com o artigo 399, § unico do codi­

go sanítario  do Estado, comunico aos  in teressados 
que nenhum prédio v a g o  poderá  ser novam ente  
habitado, sem prévia vistoria da autoridade sani- 
taria,  devendo as  respect ivas chaves  serem en tre ­
gues  a séde da inspetoria, a Rua jo ão  Pessôa, 
1.12, das 13 ás 17 horas , que expedirá  o respect ivo 
habite-se, sob pena  de multa de 5U0b'U00.

R  autoridade sanifar ia  
Dr. R. CAMPOS

H o je  - C IN E  C E N T R A L  - H o j e
A super produção da PARAMOUNT, em 12 partes:

O Monstro e o Medico
Só v en d o  «O M O N ST R O  E O M E D IC O » é que se  póde com preender por que motivo  

a su a  filmagem p o r  ta .ito  excedeu o tempo que os  s t id io s  normalmente cot som em  para as 
suas  produções Tantas são as novidades da sua t é c i ic a ,  q u e  não estam os longe de dizer  
que foram os e stu d os  e ensaios de antes da filmágen que obrigaram o diretor Roubem Ma- 
moulian a exced er-se  no tempo que lhe foi determinado para a entrega do fiim.

E ’ justo, ao mesmo tempo, dizer que o Maumoüan, o diretor, foi servido pela «Para- 
mont com elem entos o s  mais adequados ao d esem p en h o  do entrecho de Stcvenson  e  destacar 
a cooperação  dos interpretes: FREDERIC MÀKCH, MÍRIAM H O PK IN S, ROSE H O BART, e c.
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Ãft PAVÃO DP. OURO A4en<:ao! Atenção!
’ A 1 Aaaj tJ “Auto Viação Bandeirantes”

L O T E R I A S

Vende B I L H E T E S  da afamada 
felizarda Casa Loterica

F A S A N E L L O

NOTICIÁRIO
A l m o ç o

Na mais franca cam a­
radagem realizou se, na 
quinta-feira passada, dia 
7, o almoço oferecido ao 
sr. Joaquim Galvão de F. 
Pacheco por um n um e­
roso g rupo  de amigos.

O amistoso ágape, ao 
qual compareceram cerca 
de quaren ta  pessoas, foi 
servido no hotel In te rna­
cional, nada deixando a 
desejar quanto ao carda- 
pio habilmente organiza­
do pelo sr. Antonio Mar- 
tini cuja capacidade nesses 
assuntos já é sobejamen­
te conhecida.

Sem outro significado 
a não ser um prei to de 
amisade prestado ao ilus­
t re  homenageado cujo a- 
niversario, decorrido a 
20 do mês proximo pas­
sado, por circunstancias 
fortuitas, não poude ser 
devidamente comemora­
da pelos seus amigos ín­
timos, o almoço do dia 7 
constituiu uma br ilhante 
prova do quanto o Sr, 
Joaquim Galvão de F. P a ­
checo é bemquisto e es­
t imado nesta terra,  est i­
ma esta decorrente  do 
seu valor pessoal e seu 
ca rá te r  digno e eivado e 
primorosos dótes de co­
ração.

Ao chapanhe usou da 
palavra  o prof. Ezequiel 
Mesquita quo bri lhante­
mente discorreu sobre a 
personalidade do homena­
geado ofertando-lhe o al­
moço em nome dos nmR 
gos, tendo sido ao te rm i­
nar  calorosamente aplau­
dido. Seguiram com a pa­
lavra outro3 oradores en­
t re  os quais o dr. E nme- 
lindo Maffei que com a 
habitual  eloquencia, após 
agradecer em nome do 
homenageado, aissertou 
longamente sobre a quás- 
tão social, e os novos r u ­
mos abertos pela revolu­
ção de 1930. Muito apre ­
ciadas foram tambem as 
saudações feitas pelos srs. 
Ventura  de Brito e Boa- 
ven tu ra  Simões.

Findo o almoço dirigi­

ra m-se todos para o L a r ­
go da Estação onde foram 
batidas varias chapas fo­
tográficas.

A g r a v o

Do agravo que inter- 
poz D. Philomena Iarussi 
na ação hipotecaria em 
que contende com Salva­
dor Lamoglia, o Egrégio 
Tribunal  de Justiça do 
Estado de S. Paulo p ro ­
feriu julgamento, não to ­
mando conhecimento do 
recurso por votação una­
nime.

E’ a primeira vez que 
se debate  em instancia 
superior, uma questão 
desta comarca, em que se 
discutiu a aplicação da 
lei da moratoria  á lavou­
ra.

Foi advogado do a g ra ­
vado vencedor, o Dr. Er- 
melindo Maffei.

T r a n s f e r i u
r e s i d ê n c i a

O nosso distinto amigo 
Sr. Manoel Alvarez, aca­
tado construfcor-civil, te ­
ve a gentileza de part ici­
par-nos haver  t ransferido 
a sua residencia, da Rua 
do Patrocínio, 170 para a 
Rua Santa Rita, 168.

Eus r e d o r  d o  m u n d o , .
Esteve em nossa red a ­

ção o secretario da snra. 
A. D. Schmidt, arrojada 
enfermeira  massagista, 
que se propoz, a uma ex­
cursão em redór  do-mun­
do em 24 anos.

Saiu em 26-2-924 de 
Berlim (Alemanha) e pre­
tende vol tar  em 26-2-948. 
Pelos seus livros e docu­
mentos verefica-sen exten­
são do percurso já reali- 
sado.

4  a n o s  c o m  u m a  f e r i ­
d a  n a  p e r n a

Participo a cura obtida com  
o v o sso  purificador do sangue  
Elixir de Nogueira.

Sofri durante 4  anos de uma 
ferida na perna direita usei in­
finidade de medicamentos, que  
me aconselhavam , tendo perdi­
do o meu dinheiro e  dar tem ­
po involuntariamente para o 
mal se desenvolver . Lendo nos 
jornais as curas produzidas  
com o abençoado  Eiixir de N o - i

Serviço de Transporte  de Passageiros e Encomendas.
íítí — JPorto-Feliz — S a lte  —  Não P a u lo

Uma grande v an ta g em 1-que esta empreza oferece aos seus fregueses

Passagem de ida e volta de Itú á S. Paulo, valida por três
dias . . . 1 7 S O 0 O

Paru ida somente, continua vigorar  a mesma tabela de costume. 
Executamos qualquer encomenda por preços verdadeiramente modicos.

“Auto Viação B andeirantes”
SIMEIRA & Cia. -  Itú -  S. Paulo.

gueira do farmacêutico quím i­
co João da Silva Silveira, usei-  

lo  e obtive a minha cura com  
<7 frascos apertas,
Gua; atinguetá, 23 de Julho de 
1920.

Inácio C. de L. Camargo  
Resid. CeL Tamarino, 58.

O g rand e  rem edio  brasileiro, E LI­
XIR DE NOGUEIRA, do fa rm acêu t i­
co e químico João da  Silva Silveira, 
vende-se  em todas as  Eflrmacias, 
D rogarias  e Casas de C am panha  e 
S er tõ es  do Brasil, bem ass im  nas 
R e p u b l ic a sS u l  - -/vmenca n a s .

R a r b c i r o ã

Aluga*se boa sala para 
salão de Barbqiro. Ponto 
magnífico, locaiisado na 
Rua Santa Cruz. Ver e 
t r a t a r  com seu propr ie tá ­
rio a Rua Santa Cruz, 249

M issa de  30.° d ia

VITORIO EMANUEL DEL CAMPO

A Familia Del Campo, convida os seus amigos 
e parentes a assist irem a missa, que, em intenção 
do seu inolvidavel chefe

VITORIO EMANUEL DEL CAMPO
mandam celebrar  na Igreja Matriz, sabado, dia 16, 
ás 7 horas.

Por esse áto de religião e piedade cristã, an ­
tecipa os seus agradecimentos.

Piano
Vende-se um Piano Ale­

mão marca G. Schwe- 
cbten, de cordas crusadas 
e sépa metal.

T ra ta r  a P. João Pes­
soa, 11. (Largo do Quarlól)

4—4

Pensão Ituana
D E

J g n a c i o  ( « a i v ã o

Aceitam-se pensionistas 
internos e externos. F o r ­
nece marmita  a domicilio 

Aceio rigoroso
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108

Tinturaria e Refor­
mas de chapéus
Reformam--se chapéus  

de lã e pêlo.
Perfeito a lvejamento de 

tecidos de algodão.
Lavarruse  e tingim-se 

tecidos de lã, a lgodão c 
seda.

Rua dos Andradas ,  150 
Preços  modicos

A inspiradora de Luiz 
Carlos P restes

C a l v i n »  F l l k o  lança o livro mais sensacio-» 
nal do ano.

Quem será esta linda gaúcha que se apaixonou 
pelo condotiere da Revolução de São Paulo?

Leiam hoje mesmo este romance de amor, de 
gloria e de sacrifício.

P R E Ç O  6SOOO

<3C5-

C A L C E U  I N A
O Especifico da Deniição

A SA U D E das CREANÇAS *
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apetite  ?
E ’ eie forte  e corado ou raquít ico e anêmico ?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regu la rm en te?
Dorme com a boca abe r ta?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já  lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEHINA é sempre util, em qualquer  idade
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
V ende-se  em todas as  íarmacias, d )


